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                                  O Colegiado do Curso de História da Universidade Federal de Pelotas, por solicitação da Pró-Reitoria de Graduação, e por determinação da Resolução   N.º 2   do Conselho Nacional de Educação, de 19 de fevereiro de 2002, que instituiu nova duração e carga horária para os cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores de Educação Básica em nível superior, apresenta à Comissão de Graduação do COCEPE (Conselho Coordenador do Ensino, Pesquisa e Extensão) a seguinte proposta curricular:

PROJETO DE CURRÍCULO DO CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA – UFPel / Outubro 2003.

INTRODUÇÃO

O Curso de Licenciatura em História, da Universidade Federal de Pelotas, que originou-se do Curso de Estudos Sociais, com plenificação em História e Geografia, hoje extinto, vem realizando sucessivas atualizações curriculares. No início da década de noventa, esse curso efetivou profunda transformação curricular, o que permitiu uma atualização pedagógica, teórica e prática. A Universidade aprofundava a transição para a democracia. Importante ressaltar que, num contexto autoritário, característico dos regimes militares, o ensino de História reproduzia o discurso oficial, impresso, por exemplo, nos conteúdos das disciplinas como Educação Moral e Cívica e Organização Social e Política do Brasil. A abertura política, que se vivenciou a partir da década de 80, exigiu desse profissional de história, o desenvolvimento de competências que possibilitassem a reflexão, a pesquisa, a análise crítica sobre a realidade brasileira e suas dependências tecnológicas e financeiras do capital externo.

Portanto, o curso de História da nossa Universidade já possui um currículo relativamente atualizado, muito direcionado para a “praxis”, ou a articulação teoria-prática que a Resolução n.º 2 do Conselho Nacional de Educação, de 19 de fevereiro de 2002, faz explícita referência. Possivelmente, seja esse um dos fatores que faz com que esteja em primeiro lugar nas Licenciaturas, na preferência dos vestibulandos.

Os corpos docente e discente do nosso curso, têm a consciência de que não existem fórmulas curriculares miraculosas para a qualificação do processo de ensino-aprendizagem, especialmente quando há, como agora, grande carência de recursos humanos e financeiros. Contudo, as perspectivas pedagógicas precisam superar os momentos autoritários, de aparente abundância, e os contingenciamentos de recursos, quando democraticamente é enfrentada a aguda crise financeira.

Por determinações legais, há a necessidade de que nosso curso amplie sua carga horária total, e o número de semestres. Isso significará a curto prazo a ampliação mínima de 25 % do número total de alunos matriculados, sem a imediata ampliação do corpo docente e do espaço físico.

Como professores e estudantes de História, estamos já habituados a analisar as crises, e é nesse sentido que apresentamos nossa reflexão sobre o novo currículo de nosso curso. Reflexão que é resultado de inúmeras reuniões com alunos e professores, onde convicções didático-pedagógicas diferenciadas conflituaram, na busca de um currículo ideal, e que também atendesse as novas disposições legais e o Projeto Pedagógico da UFPel.      

JUSTIFICATIVAS:

Independente das recentes determinações legais e institucionais, os avanços metodológicos e pedagógicos, na área da História, indicavam a necessidade de uma atualização curricular, que como bem afirma o atual Projeto Pedagógico da UFPel “Não seja apenas a substituição ou mudança de conteúdos, disciplinas ou componentes curriculares, mas sim toda uma discussão mais vasta, buscando horizontes mais abertos e mais amplos, sobre o ensino superior da atualidade”.

A produção intelectual de nosso corpo docente e do corpo discente, demonstra a necessidade de integração de estudos regionais com os nacionais e internacionais. Nesse aspecto, a análise da História da América Platina (História Uruguaia, Argentina e Paraguaia) precisa ser ampliada. A perspectiva positivista eurocêntrica, que foi referência na formatação dos cursos de História no Brasil até a segunda metade do século XX, precisa ceder espaço para as novas metodologias que priorizam reflexões críticas e perspectivas criativas sobre nossa sociedade.

A indissociabilidade entre ensino teórico e atividades práticas, como aquelas desenvolvidas no âmbito dos arquivos, instituições museais, centros de documentação, e outros espaços de pesquisa/intervenção; foi um dos eixos articuladores dessa proposta curricular que apresenta, em seu interior, disciplinas que privilegiam essa articulação teoria-prática no processo de construção do conhecimento. Essa perspectiva tende a ampliar uma das características de atuação da UFPel, qual seja, a ênfase na extensão, como forma de estreitar os laços Universidade-Sociedade. 

Temáticas como a cultura africana não podem ser apenas apêndices curriculares. O mito de  uma formação social sempre amistosa e solidária precisa ser analisado frente a uma realidade contemporânea prenhe de discriminações, exclusões e outras formas de violências. As questões das relações de trabalho, de gênero, de identidade cultural, das dependências  financeiras e tecnológicas, da concentração fundiária, das políticas governamentais e das liberdades de consciência, precisam permear o estudo e o ensino da História. Nesse sentido, coincidimos também, com o Projeto Pedagógico da nossa Universidade que afirma: “As discussões, por outro lado, deverão ser abertas o suficiente, para abarcar as dimensões de cidadania, de liberdade, da individualidade, da sociabilidade, do compromisso com as pessoas, grupos e segmentos sociais, todas essas questões constitutivas da ética”.

Ao pensarmos o atual projeto, priorizamos fazer valer o princípio constitucional de que a Universidade tem de integrar de forma autônoma o ensino, a pesquisa e a extensão. Nosso currículo faz parte de toda a estrutura universitária, portanto diversas disciplinas de outros cursos serão consideradas opcionais na formação do licenciado em História.

Esse Projeto amplia o processo que há vários anos vem sendo implementado pelo curso de História, que coincide com a proposta de: “Formar profissionais críticos, autônomos, transformadores e responsáveis, através da ruptura com a estrutura tradicional de ensino acadêmico, que se baseia na reprodução de um saber detido pelo professor e transmitido ao aluno” (Projeto Pedagógico UFPel/2003).

ESPECIFICIDADES DO CURSO DE HISTÓRIA

Os objetos teóricos e metodológicos específicos do historiador, devem ser de amplo domínio do Licenciado de História. Não aceitamos a dicotomia historiador e professor de História, pois se ensino e pesquisa devem estar integrados, não deve haver uma distinção absoluta entre bacharel e licenciados.

As habilidades propostas pelas Associações Profissionais e pelo Ministério da Educação em 2002, que seguem, também deverão ser desenvolvidas neste Projeto Curricular:

-Capacidade de problematizar os processos históricos observados. Isso significa que o historiador deve saber interrogar, com os instrumentos teórico-metodológicos e técnicos próprios do conhecimento histórico, as aparências com que os fatos se oferecem ao observador, ultrapassando a apropriação do senso comum, a leitura meramente empírica dos dados.

-Capacidade de interpretar, por meio de fontes e linguagens diversas, a experiência histórica. Isso significa entender que as fontes históricas são múltiplas e se apresentam por meio de diferentes suportes e linguagens: escrita, iconográfica, oral, gestual, monumental, etc., que o historiador deve conhecer e saber interpretar. 

-Capacidade de produzir análises e interpretações utilizando-se dos conceitos, categorias e vocabulário pertinentes ao discurso historiográfico.

-Conhecimento do processo de construção da Historiografia. Isso significa que o historiador deve estar capacitado a entender a história do próprio conhecimento histórico, suas transformações ao longo do tempo, os diferentes estatutos que experimentou, as tendências e escolas que orientaram e vem orientando sua produção e os corpus historiográficos mais representativos.

-Capacidade de distinguir a História enquanto disciplina da história vivida. Isso significa a clara percepção das diferenças entre a experiência histórica vivenciada e seu conhecimento, que é uma construção; significa, portanto, perceber também a inter-relação entre o sujeito que produz o conhecimento e o objeto que é conhecido e as questões que essa inter-relação coloca, como a objetividade/subjetividade do conhecimento, a presença do historiador no processo cognitivo, a veracidade, o relativismo etc.

-Capacidade de reconhecer e valorizar as diferenças presentes nas práticas sociais. Isso significa que o profissional de História deve estar orientado por valores e atitudes que lhe permitam reconhecer a pluralidade das experiências históricas das sociedades humanas, sem remetê-las a um modelo cultural único de sociabilidade.

-Capacidade de perceber a historicidade em todas as manifestações sociais e culturais. Isso significa que o profissional de História atribui estatuto histórico não apenas a um certo tipo de fatos – por exemplo, os grandes acontecimentos políticos - , mas considera que todas as práticas sociais integram o processo histórico.

-Capacidade de entender a especificidade e as características do conhecimento histórico no conjunto das demais disciplinas com as quais se relaciona. Isso significa que, apesar das numerosas formas de sua produção e de limites assumidos, o conhecimento histórico tem como horizonte o princípio racional-explicativo e o comprometimento com a supremacia da evidência, com a representação de um passado com existência real que constitui seu referente, o qual pretende analisar, compreender e explicar.

-Capacidade de selecionar, organizar e sistematizar bibliografia básica para um determinado tema de História.

-Conhecimento dos conteúdos fundamentais que expressam a diversidade das experiências históricas através de suas múltiplas manifestações.

-Competência de leitura crítica. Isso significa a capacidade de entender o sentido de um texto, reproduzir seus principais conteúdos e argumentos, problematizá-los e estabelecer relações com outros conteúdos e questões.

-Capacidade de propor e justificar um problema de investigação, estabelecer suas delimitações (cronológica, espacial, temática, etc.), definir as fontes da pesquisa, as referências analíticas, os procedimentos técnicos, realizar a análise do material pesquisado, justificar suas conclusões e expor os resultados de acordo com os requisitos do trabalho acadêmico.

-Capacidade de perceber a temporalidade do histórico para além da simples sucessão cronológica, suas continuidades, rupturas e ritmos diferentes.

-Capacidade de perceber a diversidade das relações históricas e as inúmeras mediações que as articulam.

-Capacidade de perceber as relações/tensões entre as ações dos sujeitos e as determinações que as constrangem no processo histórico.

-Capacidade de perceber a unidade do social ultrapassando as várias divisões disciplinares, (História, Antropologia, Sociologia, Economia, Ciência Política, etc.), temáticas (História política, História social, História econômica, História cultural, etc.), geopolíticas (História do Brasil, História da América, História da Europa, História do Extremo Oriente, etc.), cronológicas (Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea, Tempo Presente, etc.) ou espaciais (global, nacional e regional) do processo histórico.

-Capacidade de perceber a hierarquia dos diferentes elementos integrantes de um contexto histórico. Isso significa ultrapassar a simples descrição de fatos tais como se oferecem à observação do historiador.

-Capacidade de incorporar sua experiência de vida como elemento para o conhecimento histórico.

-Capacidade de estabelecer diálogo com outras disciplinas. Isso significa que o historiador, desde que possua a necessária competência para realizar a atividade interdisciplinar, deve considerar a contribuição que seu trabalho pode receber de disciplinas como a Antropologia, Ciência Política, Economia, Epistemologia, Literatura, Psicologia, Sociologia, etc. 

Além dessas Competências, o curso de Licenciatura em História da UFPel, coincide também, com a Proposta de Diretrizes Curriculares, elaborada em conjunto pela ANPUH (Associação Nacional de História) e pela Comissão de Especialistas de Ensino em História nomeada pelo MEC – Sesu, elaborada em 1998. Nela são destacados o Perfil Profissional: “O graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de Historiador, em todas as suas dimensões, o que supõe pleno domínio da natureza do conhecimento histórico e das práticas essenciais de sua produção e difusão. Atendidas estas exigências básicas e conforme as possibilidades, necessidades e interesses das IES, com formação complementar e interdisciplinar, o profissional estará em condições de suprir demandas sociais relativas ao seu campo de conhecimento (magistério em todos os graus, preservação do patrimônio, assessorias a entidades públicas e privadas nos setores culturais, artísticos, turísticos,etc). Neste sentido, não se deve pensar em um curso que forme apenas professores, uma vez que a formação do profissional de História se fundamenta no exercício da pesquisa, não podendo a formação docente ser compreendida sem o desenvolvimento de sua capacidade de produzir conhecimento.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

-Compreender e explicar os diferentes conceitos que informam as estruturas e as relações sócio-históricas de uma dada realidade;

-Conhecer as variações dos processos históricos, bem como de suas diferentes modalidades de combinações no tempo e no espaço;

-Conhecer e diferenciar as interpretações históricas propostas palas principais escolas historiográficas, visando com isso, dominar o conhecimento sobre procedimentos teórico-metodológicos e as narrativas; 

-Saber transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas do conhecimento sendo capaz de diferenciá-las e, sobretudo, de qualificar o que é específico do conhecimento histórico;

-Ter as competências necessárias para atuar no ensino da História, tanto no âmbito formal, como em práticas não-formais de ensino, para produzir materiais pedagógicos e para refletir sobre as questões referentes ao ensino da História nos diferentes âmbitos e níveis em que ele se desenvolve;

-Estar capacitado para desenvolver a pesquisa e a produção do conhecimento histórico não só no âmbito da produção acadêmica propriamente dita, como em instituições de pesquisa e preservação documental-cultural, públicas e privadas;

-Poderá atuar em assessorias para o desenvolvimento de políticas e projetos na gestão de patrimônio histórico-cultural.                 

AS ATIVIDADES DE PRÁTICA DE ENSINO

As atividades de prática de ensino deverão ser desenvolvidas no interior dos programas de História, e sob sua responsabilidade, tendo em vista a necessidade de associar desempenho e conteúdo de forma sistemática e permanente.  

